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EMENTA

Anatomofisiologia do Sistema Nervoso Central e Periférico. Patologias do sistema nervoso central e periférico. Desenvolvimento

neuropsicomotor.  Diagnóstico neurológico infantil. A avaliação e tratamento da linguagem em pacientes neurológicos. Encefalopatia crônica

não-progressiva e síndromes genéticas sob diferentes perspectivas teórico-clínicas (influência do método Bobath, epistemologia genética,

sociointeracionismo e Clínica de Linguagem). O sistema complementar e alternativo de comunicação. Disartrofonias. Afasias na perspectiva

da Neurolinguística, Neurolinguística Discursiva e Clínica de Linguagem. Apraxia de fala e apraxia dos órgãos fonoarticulatórios. Atuação

fonoaudiológica na demência.

I. Objetivos
a) Conhecer a anatomofisiopatologia do Sistema Nervoso Central e Periférico para tratamento das alterações fonoaudiológicas nos

pacientes neurológicos.

b) Discutir a relação cérebro, linguagem e fala.

c) Conhecer o diagnóstico diferencial nas alterações linguagem. 

d) Conhecer e analisar diferentes perspectivas para o tratamento ou acompanhamento de pacientes afásicos, apráxicos, com demências e

paralíticos cerebrais (encefalopatia crônica não progressiva).

II. Programa
1. Neuroanatomia e Neurofisiologia:

a) Divisão do Sistema Nervoso

b) Estrutura e Funções do Córtex Cerebral

c) Tronco encefálico

d) Cerebelo

e) Nervos cranianos

f) As grandes vias aferentes e eferentes

g) Subtálamo, Epitálamo, Tálamo

h) Núcleos da Base e Centro Branco Medular

i) Formação Reticular

j) Neurofisiologia do Movimento

k) Desenvolvimento neuropsicomotor

2. Patologias Fonoaudiológicas: ênfase para as alterações na linguagem

2.1. Afasia

a) A relação cérebro e linguagem: de Broca a Freud

b) Semiologia da Afasia, Avaliação e tratamento das afasias sob a influência da Neurolinguística.

c) Avaliação e acompanhamento do sujeito afásico na proposta da Neurolinguística Discursiva.

d) Avaliação e tratamento do afásico na Clínica de Linguagem. 

e) Estudos de casos clínicos. 

2.2. Apraxia

a) Neurolinguística: definições, avaliação e propostas terapêuticas.

b) Neurolinguística Discursiva: definições, avaliação e propostas terapêuticas. 

c) Clínica de Linguagem: definições, avaliação e propostas terapêuticas. 

d) Afasia e Apraxia: correlações.

e) Apraxia infantil: problematização do diagnóstico diferencial em diferentes abordagens. Atuação fonoaudiológica e suas especificidades.

e) Estudos de casos clínicos.

2.3. Demências

a) Envelhecimento Cerebral, Declínio Cognitivo Leve e tipos de demências: o discurso da medicina e da neuropsicologia. 

b) Neurolinguística e Neurolinguística Discursiva: definições, avaliação e propostas terapêuticas.

c) Clínica de Linguagem: demência uma experiência subjetiva. A Linguagem nas demências e possibilidades de atuação fonoaudiológica.

d) Estudos de casos clínicos.

2.4. Encefalopatia crônica não-progressiva

a) A influência do Bobath nas definições e atuações clínicas na paralisia cerebral.

b) Epistemologia Genética: definições, avaliação e propostas terapêuticas.

c) Sóciointeracionismo: definições, avaliação e propostas terapêuticas.

d) Clínica de Linguagem: definições, avaliação e atuação fonoaudiológica.

e) Discussão sobre a presença de patologia de linguagem na criança com paralisia cerebral em diferentes abordagens teóricas.

f) A comunicação suplementar alternativa: atuação fonoaudiológica nas diferentes perspectivas.

g) Estudos de casos clínicos.

III. Metodologia de Ensino
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As aulas serão dialogadas e baseadas em uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem, que visa o envolvimento e participação dos

alunos. A professora poderá utilizar recursos de multimídia, textos, recortes de casos/cenas clínicas para iniciar discussões e levantar as

problematizações referentes as temáticas do programa da disciplina. Um dos pontos centrais é provocar questionamentos, problemas,

durante e/ou após a apresentação das aulas. A leitura prévia de textos de apoio pode ser indicada para participação mais efetiva dos alunos

nas aulas. As leituras deverão ser combinadas com a turma, no mínimo com uma semana de antecedência. 

As propostas da professora na disciplina podem contemplar: estudos de casos, exercícios em grupos, seminários, relatos críticos de

experiência, debates temáticos, leitura comentada, dinâmicas lúdicas. 

As questões e/ou problemas podem ser colocadas para soluções e discussões em pequenos grupos que produzam reflexões que poderão

ser compartilhadas e problematizadas com a turma. Questionários também podem ser utilizados nessas práticas. Nestes momentos, estudos

de casos clínicos terão papel central para favorecer a articulação teórico–prática dos conteúdos dessa disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será processual, considerando as metodologias elencadas para a disciplina. Seguem alguns aspectos que devem ser

considerados pela docente:

a)Avaliação durante as aulas expositivas e/ou dialogadas: participação e assiduidade dos alunos; apresentação de soluções, demonstração

de compreensão e análise dos conceitos apresentados e discutidos.

b)Avaliação da leitura de textos indicada previamente e leitura comentada: a avaliação se dará através de produções escritas e comentários

pessoais do aluno a partir da observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação

dos conteúdos fundamentais do texto.

c)Elaboração de textos: produções escritas e comentários pessoais do aluno a partir da observação de suas possibilidades de compreensão,

análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos fundamentais de um texto ou de conteúdos discutidos em aulas;

contextualização da temática com a elaboração de texto, a partir de pontos centrais da leitura indicada.

d)Apresentação de seminários: os alunos poderão ser divididos em grupos para trabalhar em temáticas previamente indicadas pela docente,

a qual oferecerá apoio na construção das discussões para posterior apresentação para toda a turma. Será avaliada clareza, coerência na

apresentação e participação do grupo na exposição, bem como a utilização de dinâmicas e/ou recursos audiovisuais; capacidade de

associação teórico-clínica envolvendo conceitos e abordagens estudados na disciplina.

e)Estudos de casos: os alunos poderão ser divididos em grupos para trabalhar com casos descritos na literatura. Será avaliada participação

no grupo e possibilidade individual de realizar articulações teórico-práticas nos casos estudados. Os alunos podem apresentar a discussão

realizada no grupo para toda a turma ou escrever sobre os principais pontos do caso.

f)Provas dissertativas e objetivas: este instrumento tem por objetivo avaliar o aluno individualmente referente aos conteúdos discutidos em

aula.

g)Autoavaliação ao final do semestre: Este critério terá valor avaliativo parcial e envolve duas etapas: 1) autoavaliação do aluno em relação

ao seu percurso e participação nas atividades propostas; 2) avaliação do aluno em relação às metodologias utilizadas pela docente. Será

compartilhada uma pergunta disparadora sobre essas etapas e os discentes ficarão livres para escrever suas impressões e sugestões sobre

a temática exposta e as metodologias utilizadas.

A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período, o valor de

cada atividade será informado pela professora durante as aulas. Na avaliação, a docente irá seguir os critérios detalhados anteriormente e

poderá utilizar rubricas em três escalas, tais como: (1) não atingiu os objetivos mínimos; (2) atingiu parcialmente; (3) atingiu integralmente.

Cada um destes itens terá um valor quantitativo que será indicado para o aluno. A média final será informada ao aluno ao final de cada

semestre, após realizar todas as possibilidades de recuperação.

Segundo a resolução N 1 – COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, a oferta de oportunidade de recuperação do rendimento deve ser

ofertada durante o semestre. Nesta disciplina ocorrerá da seguinte maneira: a cada atividade avaliativa o aluno terá o direito de solicitar a

professora para refazer a atividade; o aluno deve realizar essa solicitação obrigatoriamente no dia que receber a devolutiva da atividade

avaliada, a qual será documentada; nesta etapa o aluno terá a possibilidade de recuperar 100

 de sua nota. A cada bimestre será agendada pela docente uma data para realizar as recuperações solicitadas. Esta recuperação será em

uma única atividade planejada pela docente com os conteúdos ministrados no período. A data será avisada com antecedência aos discentes

e eles deverão assinar uma ata de realização da atividade. Ao final do semestre, o aluno receberá a devolutiva com a somatória de sua nota.

V. Bibliografia
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